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EDITORIAL

Francisca Valda da Silva*

A ABEn renova seu compromisso institucional com a sociedade brasileira, através do trigésimo mandato delegado
pelas associadas à Diretoria eleita para a gestão 2004-2007. Esta gestão terá a honra de presidir as comemorações dos 80
anos de relevantes serviços prestados por esta aguerrida Associação às políticas de saúde e de educação em enfermagem
e saúde no Brasil.

O Conselho Nacional da ABEn (CONABEn), aprovou  as diretrizes políticas para o Plano Trienal de Trabalho desta
gestão, que orientará a agenda de desenvolvimento da Associação com a atenção e a ação política, técnica, social e
operacional concentrada na perspectiva de repensá-la a partir do horizonte projetado coletivamente.

Como princípios gerais, acordamos a inclusão social e o processo de emancipação política e econômica como
direito inalienável do ser humano; o respeito à diferença e à igualdade; o compromisso com o controle social no SUS e com
a construção permanente de políticas públicas de Estado nas áreas de saúde, educação, trabalho, ciência e tecnologia; o
respeito à ética, ao pluralismo e ao aprendizado do exercício da democracia e da transparência; o fortalecimento da
cooperação técnico-científica e política nos âmbitos nacional e internacional; a ampliação do conhecimento, a partir do
diálogo entre diferentes formas do saber; o compromisso com o desenvolvimento de iniciativas instituintes de novos modos
de operar as instituições públicas e privadas; o desenvolvimento de modelos de gestão e comunicação mais horizontais,
interdisciplinares, multiprofissionais e intersetoriais; e a crença na força da cooperação e da solidariedade, na (trans)formação
de indivíduos e coletividades.

Na nossa visão a ABEn será uma associação com expressão política junto ao Estado brasileiro e a sociedade civil,
sendo referência nacional e internacional em práticas e na educação em enfermagem e saúde. A nossa missão será,
portanto, representar a Enfermagem Brasileira nos cenários nacional e internacional, na formulação e articulação de políticas
públicas nos campos da atenção à enfermagem e saúde, do trabalho e educação em enfermagem, da regulação das
profissões da saúde e nos processos de inovação de saberes e práticas em todos os níveis de atenção.

Estamos, portanto, em um momento importante na história da ABEn, o que motiva a atual Diretoria  Nacional a dirigir
seu olhar para todos os atores que têm contribuído para estes  79 anos de superação de desafios e conquistas. Esta é uma
forma de registrar o reconhecimento e prestar homenagem pelo compromisso revelado com a agenda de trabalho no
cotidiano desta Associação. É também  hora  de renovarmos compromissos mútuos  com  estudantes, enfermeiros,
técnicos e auxiliares de enfermagem, docentes, pesquisadores, gestores dos serviços de enfermagem e saúde, especialistas
na área de enfermagem, dirigentes de escolas e de Associações de Enfermagem e de outros parceiros.

Revigorados, nossas ações e idéias brotarão mais fortes.

*Presidente da ABEn Nacional - Gestão 2004-2007.
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